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INTERESSES DD ALGAHVE 

Â linha ferrea de Aiamonte a Huelva 
Sua construção 

Tendo sido este jornal um dos 
primeiros que se referiram ás ne¬ 
gociações entaboladas para ser 
posta a concurso e adjudicada a 
construção da linha ferrea de Aia¬ 
monte a Huelva, por Gibraleon, era 
estranhavel que não viessemos 
agora dizer o que ha sobre a efe¬ 
tivação de tal empreendimento. Já 
o deviamos ter manifestado, mas 
razões houve que nos detiveram o 
proposito: é que pretendíamos 
avançar alguma coisa mais sobre 
a noticia lacónica da imprensa da 
capital. 

Desde que se fez a adjudicação 
pela Real Orden hespanhola de 21 
de agosto ultimo, o acontecimento, 
que devia considerar-se como um 
dos mais ruidosos nas relações en¬ 
tre Portugal e a Hespanha, correu 
sem o mais leve comentário, a mo¬ 
do de noticia vulgar, na relação 
enciclopédica dos factos variados 
que se vão produzindo atravez do 
globo. 

E’ uma verdade triste e lamen¬ 
tável, mas sempre uma verdade! 

Ora, já que outros o não fize¬ 
ram, cumpre-nos mais esta vez 
acentuar as conveniências que re¬ 
sultam da empreza, tanto mais 
quanto é certo vir a questão arras¬ 
tada desde longos anos, sofrendo 
as maiores vicissitudes, a ponto de 
muitas vezes cair no olvido e mes¬ 
mo no desprezo das entidades ofi- 
ciaes que deveriam intervir sobre 
o caso. 

Em Hespanha nada disto é para 
admirar, ciosos como são nuestros 
kennanos em sustentar as vanta¬ 
gens do seu isolamento mundial. 
Vários factos o consignam, -e se 
mais não houvesse, bastariam os 
que podemos livremente observar: 
do lado da França a diferente lar¬ 
gura da via ferrea,—do nosso lado, 
a oposição que teem feito sobre a 
linha de Aiamonte a Huelva. O 
mesmo se dá quanto ás suas rela¬ 
ções comerciaes: com a França, 
arranjou a Hespanha um modus vi- 
vendi, que dura ha muitos anos por 
ser impossível um acordo,—e com 
Portugal é o que ultimamente se 
passa e todos nós estamos a ver. 

Também é certo que a Hespa¬ 
nha se não distingue por ser ativa 
em serviços desta ordem. E a pro¬ 
va é que ha poucos dias ouvimos 
dizer, a quem percorreu a Galiza, 
que a linha ferrea de Betanzos ao 
Ferrol, uma que é certamente das 
mais agradaveis e pitorescas da 
península e talvez do mundo, foi 
começada a construir ha nada me¬ 
nos de vinte an<?s e que, apezar 
de ter sido aberta á exploração, 
ainda está por ser entregue a 
quem de direito. Sendo assim, não 
nos admiramos das dificuldades que 
a esta construção de Aiamonte a 
Huelva se teem levantado, tendo 
sobretudo presente que se ferem 
graves interesses de poderosas 
companhias ferro-viarias do paiz 
visinho e até do nosso, que sobre 
a balança alguma coisa tem pesa- 
do. 

Seja, porém, como for, a adjudi¬ 
cação é hoje um facto realisado. 
Vários entraves se levantaram ain¬ 
da, com intenção de se dificultar o 
concurso, mas tudo parece ter ba¬ 
queado ante os bons ofícios de' 

quem no assunto agora interferiu 
para lhe dar uma resolução satis¬ 
fatória. 

A construção foi entregue á So- 
ciedad Espaiíola de Ferrocarriles 
Secundários e esse facto é penhor 
seguro de que a linha se fará den¬ 
tro do prazo estipulado, visto que 
tal sociedade tem sido bastante se¬ 
ria e zelosa na construção de va¬ 
rias outras linhas. Demais a mais, 
ha um fator atendivel para adicio¬ 
nar ao esforço que por si possa fa¬ 
zer esta sociedade : são as rela¬ 
ções amigaveis que ela hoje man¬ 
têm com a importante Companhia 
Medina-Zaragoza Alicante, explo¬ 
radora da linha de Huelva a Sevi- 
Iha, que a principio fez uma terrí¬ 
vel oposição ao lançamento desta 
linha que tanto fere as nossas aten¬ 
ções. 

Tudo, pois, se conjuga para que 
tão grande melhoramento seja em 
breve uma realidade. Os estudos 
estão feitos e marcaram-se já os 
prazos para a adjudicação de va¬ 
rias terraplanagens e obras de arte. 

Gonta-se que dentro de dois anos 
ela seja aberta á exploração, e isso 
é o que a nós algarvios mais con¬ 
vêm, porque é exatamente nessa 
altura que deverão terminar-se 
também as linhas do Vale do Sado 
e do Barreiro a Cacilhas. 

Devem então ser, por virtude do 
tráfego internacional, estabelecidos 
os comboios expressos, que em 
muitas horas vão encurtar a via¬ 
gem longa e fastidiosa das conhe¬ 
cidas e celebres carrimpanas do 
Alentejo. 

Não nos custa mesmo aceitar 
que se façam comboios analogos 
aos do Norte, que permitam ir a 
Lisboa e regressar no mesmo dia. 
Para a resolução deste problema 
concorre sobremaneira o lança¬ 
mento da ponte sobre o Tejo. Mas... 
Sobre o Tejo só conhecemos até 
agora uma linda valsa, e tudo o 
mais deve ser uma utopia, se bem 
que o atual ministério esteja empe¬ 
nhado em fazer a construção, a 
ponto de já ter nomeado a respe¬ 
tiva comissão de estudos, compos¬ 
ta de bons engenheiros. 

E já que falamos nessa utopia, 
outra e da mesma natureza será 
por certo a construção da ponte 
sobre o Guadiana, destinada ao 
caminho de ferro de que nos vimos 
ocupando. 

A construção desta ponte, a fa¬ 
zer-se, estaria, quanto a nós, fóra 
do alcance das maiores conveniên¬ 
cias, porque era preciso procurar- 
se-lhe a base muito ao montante 
do rio, e além disso, parece-nos 
que havia de ser dispendiosa de 
mais e sem a valorisação corres¬ 
pondente aos pequenos incomo- 
dos que pouparia. 

Venha a linha ferrea, simples 
que seja e com essa dificuldade da 
travessia do Guadiana, que os al¬ 
garvios por muito satisfeitos e feli¬ 
zes se devem julgar. 

A nossa vida de relações, sobre¬ 
tudo em relações de comercio, tor¬ 
nar-se-á mais intensa, fazendo re- 
saltar consideravelmente a impor¬ 
tante riqueza desta pequena joia, 
o Algarve, que por feliz desígnio 
das circunstancias, a tal caravela 
não conseguiu arrastar. 

mm e comentam 
A palavras loucas... 
Fóra com o ministério afonsista !—grita 

desalmadamento o sr. Machado dos San¬ 
tos, obcecado pela estúpida ambição de 
vir a ser ministro dum futuro gabinete. 

Uma atmosfera de repulsa nacional 
envolve por completo o ministério, exigin¬ 
do a sua imediata substituição,—diz ele 
autoritariamente, com uma vaidade que 
mete nojo e causa arrepios. 

E não compreender este homem até 
onde chega o ridiculo das suas investidas, 
do seu autoritarismo e das suas ambi¬ 
ções ! 

• Jornal portuguez» 
O sr. Paulo Madeira, antigo diretor do 

Povo Algarvio, semanario que se publi¬ 
cou em Loulé, apresenta-se-nos agora co¬ 
mo diretor do Jornal Portuguez, bi-se- 
manario independente e noticioso da co- 
lonia portugueza da America do Sul, pu¬ 
blicado em Buenos Aires. 

O Jornal Portugue\ é um jornal de 
bom aspeto, de larga informação a res¬ 
peito de Portugal, e bem redigido. 

Recebemos a visita dos dois primeiros 
numeros e com muito prazer estabelece¬ 
mos permuta. 

EadeliaN e madrigaes 
O dr. Antomo José de Almeida, em 

artigo ed;tonal da sua Republica, trazia 
aqui atraz esta linda passagem: 

iNão é coai endeixas ao novo sol que des¬ 
pertou, nem com madrigaes á virgem sem¬ 
pre pura, que se ha de salvar o paiz e as 
suas iustituições do precipício para que lau¬ 
ta geote o empurra e a cuja borda eles pró¬ 
prios se semem já periurbados com a vi¬ 
são do abismo». 

Por essa estamos nós. Quem o empur¬ 
ra, toda a gente sabe que é o desaforo 
inconciente e parvo de certos jornaes re¬ 
publicanos que, movidos de raiva pela 
ação dominante e gloriosa do dr. Afonso 
Costa, se mancomunaram com as folhas 
monárquicas, dando-lhes a força que elas 
jamais teriam com que pudessem achin¬ 
calhar o novo regímen. 

Que o paiz se não salva com endeixas 
ao sol nem madrigaes á virgem, também 
é certo, e eis a razão por que ninguém 
deseja no poder o dr. Antonio José de 
Almeida. 

Nem ele o quer... porque lhe tem 
medo. 

De mãos dadas 
O Dia, pelas transcrições que faz da 

Republica, já nem parece o Dia, antes a 
própria Republica. 

E’ para que vejam como o odio de 
princípios e o rancor do despeito se con¬ 
fundem nestes dois circulatórios da capi¬ 
tal ! 

Miseráveis processos e baixa política ! 
Os íllhos da. noite 
Esta frase, que não tem nenhum espi¬ 

rito e só revela educação de bordei, anda 
agora muito em uso, a pretexto de qual¬ 
quer assunto, no jornal do sr. Machado 
dos Santos,—o espirito enciclopédico do 
novo regimen: heroe, jornalista, parlamen¬ 
tar, estadista, diplomata, e não sabemos 
se qualquer coisa mais. 

A’ ultima hora pretende ser espirituoso, 
mas em tão má ocasião inventou aquela fra¬ 
se, que dá mesmo vontade de dizer que 
ele, o tal sr. Machado dos Santos, é que 
é o verdadeiro filho da... noite. 

O presente e o passado 
A Palria faz referencia ao caso de va¬ 

rias creaturas se mostrarem indignadas 
com a justiça feita aos conspiradores e 
mais adversários da Republica, e ao fa¬ 
cto alegado por elas de que, visto isso, 
também os republicanos, em tempos da 
monarquia, não tinham razão de protes¬ 
tar contra as perseguições de que eram 
vitimas. E depois desta referencia, diz 
que taes creaturas não teem razão, e ter¬ 
mina judiciosamente por estas palavras : 

«A Republica defeude-se para evitar que 
o paiz seja posto a saque; a mouarquia de- 
feudia-se para contiuuar o saque». 

Estamos de perfeito acordo, e é assim 
mesmo que as verdades se dizem. Não 
ha efetivamente paridade alguma entre o 
que é e o que foi. 

O «los tre» contos 
Em nota do dia, o sr. Machados dos 

Santos finge não dar credito ao indigno 
atentado de que o dr. Afonso Gosta ia 
sendo vitima na Praia das Maçãs. 

E’ que o parvajola só está disposto a 
acreditar na tremenda sova que a ele pro- 

prio, uma vez, alguns republic mos quize- 
ram dar, na Praça de D. Pedro. Nesta 
acredita o sr. Machado dos Santos ! 

Mas em compensação, também deixa 
de crer nas valentes zurzidelas de que 
tem sido alvo, por causa da nojosa e 
odienta pensão de 3 contos, que consti¬ 
tuem, afinal, toda a polvora, mas poivora 
grossa, com que faz o seu jornalismo de 
trazer por casa. 

Ridículo! 
Também ao dr. Antonio Jo«é de Al¬ 

meida lhe custa a acreditar, mas ainda 
hoje acredita, naturalmente, nos graves 
motins de Setúbal e Vizeu ! 

Não ha luz 
O Algarve, que ás vezes lhe dá para 

boas coisas, lamenta que a Administra¬ 
ção dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste nenhum caso tenha feito das suas 
reclamações a respeito da circunstancia 
vergonhosa da estação de Faro ainda ser 
iluminada a petroleo, havendo por toda a 
cidade a luz eletrica, mesmo nas reparti¬ 
ções publicas. 

Também nós, uma ou duas vezes, nos 
temos já referido a esta vergonha, que é 
uma triste miséria em casa de quem a 
podia dispensar, e tornando hoje a mexer 
no assunto, fazemos votos por que um 
problema tão simples se resolva quanto 
antes. 

Os cousplradores 
O governo de Madrid fez constar que, 

segundo informações colhidas dos gover¬ 
nadores das províncias, é destituída de 
fundamento a noticia de que existem cons¬ 
piradores na fronteira. 

Se bem que não devamos dar muito 
credito ás notas oficiosas do governo hes- 
panhol sobre matéria de conspiradores, 
pois o gato escaldado até da agua fria tem 
medo, estamos convencidos de que nesta 
ocasião diz a verdade. 

Foi pelo menos esta a impressão que 
ha bem pouco tempo colhemos junto da 
fronteira do norte. 

-X-C&OCX 

Dr. 4delino Furtado 
Vindo de Lisboa, chegou no sabado a es¬ 

ta cidade o sr. dr. Adelino Furiado, ilustre 
governador civil do distrito. 

Durante a sua longa ausência, envidou 
seus bous esforços, junto dos altos poderes 
do Estado, afiai de conseguir para esta pro¬ 
víncia as melhorias que mais urgem, sen¬ 
do as suas pretenções em graude parle co¬ 
roadas do melhor exito. 

Qan^gioneiro do j^ovo 

Tu chamas-me lua vida, 
Mas tua alma quero eu ser ; 
Que a vida morre com o corpo, 
E a alma eterua ha de ser. 

Por um olhar dos teus olhos 
Dera da vida ametade, 
Por um riso dera a vida, 
Por um beijo a eternidade. 

DR. JOSÉ TEIXEIRA DE AZEYEDQ 
Vindo de Lisboa, chegou uo sabado a Ta- 

vira o nosso amigo sr. dr. José Teixeira de 
Azevedo, ilustre chefe da 3.a repartição da 
direção geral de instrução primaria. 

Presos políticos 
Excede a 400 o numero de petições de 

presos políticos que desejam indulto ou co¬ 
mutação de peuas, por ocasião do proximo 
aniversario da Republica. 

Diz-se que o sr. dr. Manuel de Arriaga 
está nas melhores disposições de ser indul¬ 
gente para todos aqueles sobre que não pe¬ 
sem gravíssimas respousabilidades. 

Mas também se diz que o sr. presidente 
da Republica não atenderá nenhum reque¬ 
rimento, em virtude de se pensar na amnis¬ 
tia. 

PARTIDO MEDICO 
Conforme se calculava, foi ha dias supe¬ 

riormente aprovada a creação dum partido 
medico em Estoi, importante freguezia des¬ 
te concelho, sendo o facultativo obrigado a 
servir, alem dessa localidade, as freguezias 
de Santa Barbara e Conceição. 

Por virtude deste acontecimento, o povo 
de Estoi, especialmeute o Centro Democrá¬ 
tico Dr. Afonso Costa, exulta de satisfação. 

Felicitamos os nossos correligionários pe¬ 
lo afiuco e boa vontade com que trabalha¬ 
ram para a consecução deste grando melho¬ 
ramento. 

respondendo 

Com ares doridos, supondo-se forte¬ 
mente ameaçado na sua influencia de re¬ 
mendão, um Beduino qualquer, mixto de 
pé descalço e chapeo alto, vai garatujan¬ 
do, para gáudio dos seus lorpissimos ad. 
miradores, uns apontamentos ou narrati¬ 
vas que, por inconctencia ou malvadez, 
saem publicados na Província do Algar¬ 
ve, semanario de Tavira. 

Pisando, ferindo, esmagando, sem con¬ 
siderações próprias de quem é delicado, 
o tal Beduino esvurma o veneno que lhe 
corroe as entranhas. Calunia por gosto 
e pela intima satisfação que sente ao ver 
a vitima ruborisada ante os dislates e in¬ 
fâmias com que pretende conspurca-la. 

_A graça é própria dos deuses e nós 
não viriamo^á estacada, se não reconhe- 
cessemos que o Beduino, desnorteado, 
enveredou pela senda das maiores incon¬ 
veniências. E’ tempo de lhe opôr um en¬ 
trave. Pode o Beduino continuar no lodo 
em que desde ha muito vem chafurdan¬ 
do, mas já lhe prometemos que não o fa¬ 
rá, sem que nos constituamos no direito 
de nos defender da pestilência que levan¬ 
ta do seu imundo tremendal. 

No seu ultimo arrazoado, pretende fa¬ 
zer um pouco de historia, referindo-se ao 
periodo de transição da monarquia para 
a Republica, mas, infeliz nos seus con¬ 
ceitos, trapaceia e mente, concio de que 
lhe pagarão o serviço que está prestando. 
Beduino ha de ter a justa paga, pode 
crer. E ou muito nos enganamos ou en- 
gulirá os impropérios que tem vomitado. 

Passemos, porém, rapidamente, em 
revista, os factos que aponta e a respei¬ 
to dos quais não tem pejo de mentir. Co¬ 
meçando por se referir ás entusiásticas 
manifestações do dia 7 de outubro de 
1910, pretende convencer de que a eles 
se não associou o povo de Tavira. Está¬ 
vamos bem arranjados, se eles fossem 
efetuados apenas pela meia duzia de re¬ 
publicanos que até então por aqui exis¬ 
tiam ! Faça-lhe a conta e diga o numero, 
que é a melhor maneira de nos desmen¬ 
tir. Se assim não for, Beduino é que men¬ 
tiu. 

Quando, mais adiante, se refere ao ul¬ 
timo governador civil do Algarve, monár¬ 
quico, não ha infamia a que se não arro¬ 
je. Com que então o dr. José Teixeira 
de Azevedo perdeu os seus amigos ? ! 
1 odos se escondiam ? O que Beduino 
certamente não podia ver era que se lhe 
repetisse a mais entusiástica receção que 
em Tavira se tem feito a um homem 
publico e pundonoroso. Não havia pre¬ 
texto para isso, o que não quer dizer que 
ele não volte a aparecer. E já que se fa¬ 
lou na receção que se lhe fez, deixe-nos 
dizer-lhe, Beduino, que torna a mentir 
quando afirma que os festejos em sua 
honra foram custeados com dinheiros saí¬ 
dos de qualquer saco branco. Isso é uma 
das maiores infamias, é uma das maio¬ 
res calunias que Beduino e os da sua laia 
inventaram. As iluminações, musicas e 
foguetes foram pagos por subscrição, e o 
jantar, por inscrição. Disso o pode infor¬ 
mar um conviva, que hoje está filiado no 
unionismo. E pode-o informar, pela sim¬ 
ples razão de ainda não ter pago a sua 
quota parte. Percebeu, ‘Beduino ? Inter¬ 
rogue esse seu estrenuo correligionário e 
depois fale. Não aquilate as outras pes¬ 
soas pelas que o cercam. 

Pelo que .respeita a perseguições, não 
as moveu nunca o partido regenerador 
local. O mesmo não podem dizer os cor¬ 
religionários de Beduino, que andavam a 
mendigar transferencias pelos corredores 
dos ministérios, até que um homem, cheio 
de pundonor, lhes deu dois pontapés e 
os poz cá fóra ! De Tavira, as cartas fer¬ 
viam e, conquanto em maior parte ne¬ 
nhum conceito merecessem, algumas hou¬ 
ve que produziram deito. Se Beduino o 
não sabe, facil lhe é sabe-lo, perguntan¬ 
do-o ao sr. Luiz de Melo e Sabo, que não 
tem a cobardia moral de esconder o mal 
que lhe fizeram. E ainda os Beduinos fa¬ 
lam na generosidade que concederam aos 
adversários da vespera, eles que nem 
mesmo tiveram a sensatez de poupar 
quem tanto os ajudou ! Ah ! sim ! a ge¬ 
nerosidade era por eles concedida e as 
perseguições er.am feitas pelos antigos re¬ 
generadores. Pobre' Beduino, pobre tram- 
polineiro ! 



2 D HERALD0 

A GAMARA MUNICIPAL DE OLHÃO 
E A ESCOLA CENTRAL MASCULINA 

Segundo nos consta, prepara-se a ca- 
mara municipal de Olhão para, com for- 
ça no decreto de 3o de agosto de 191^, 
publicado no Diário do Governo n.° 206 
de 3 de setembro, poder tirar ao edifício 
cedido pelo ministério da justiça para a 
instalação da escola central masculina da¬ 
quela vila, com a aquiescência do sr. sub¬ 
delegado de saude, uma parte do quintal, 
cerca, do referido edifício, e a casa anexa 
à da escola, que estava destinada para ha¬ 
bitação do professor regente, em confor¬ 
midade com o estatuído na lei primaria 
atualmente em vigor. 

Desviando a camara uma parte do quin¬ 
tal e a casa do regente, da escola central 
para a instalação da guarda republicana 
que venha a pertencer a Olhão, tem por 
certo de alugar casa para o professor re¬ 
gente, que fica por isso obrigado a viver 
longe do edifício escolar da sua responsa¬ 
bilidade, e junta a este soldados e cava¬ 
los, entre os quaes haverá sem duvida fal¬ 
ta de higiene e aceio, com a agravante de 
sempre se ouvir o barulho do escarvar dos 
cavalos, e sentir a praga do mosquedo, 
que será enorme. 

Sobre tudo isto, o desvio da atenção 
dos alunos do referido estabelecimento de 
ensino, que será continuado, deve ocasio¬ 
nar a perturbação escoLr. 

Mais uma vez vamos indicar o que so¬ 
bre as condições higiénicas da escola e do 
logar da habitação do regente na mesma 
nos diz 0 § i.° do art. 3.° do decreto n.° 
134 de i5 de setembro, publicado no Dia- 
rio do Governo 201 de 28 do mez passa¬ 
do, é lamentamos que a camara munici¬ 
pal de Olhão pretenda desobservar o que 
ali se vê estatuído, desviando-se da lei 
com prejuízo dos alunos, da regencia da 
escola e das belas condições que todo o 
edifício apresenta, para afinal satisfazer 
um capricho que decerto poderia reme¬ 
diar sem grande custo. Segue o que sobre 
o assunto nos diz o referidodecreto: 

«A casa da escola dettf encontrar-se em 
sitio central e de facil acesso, evitando-se, 
porém, todas as visinhanças perigosas, 
incomodas e insalubres: deve possuir um 
alpendre coberto para recreio dos alunos 
e um jardim, sendo também preferível 
que a habitação do prolessor se encontre 
no proprio edifício escolar, mas indepen¬ 
dente deste. 

FARO A CASTRO VEIIDE 

0 Heràldo, seguindo a iuUrmação dada 
por outros joroaes, disse ha poucos dias 
que já estava concluída a estrada da liga¬ 
ção de Faro a Castro Verde. 

E’ certo, porém, que 0 nosso presado 
colega A Folha de Beja afirma haver, enga¬ 
no, porque, iufelizmente, ainda falia concluir 
alguns quilomelros dessa estrada e, além 
disso, ha nada menos de ires p intes a cous- 
truir, entre Almodovar e 0 limite dos dis¬ 
tritos de Beja e Faro. 

E diz mais a Folha de Beja que, embora 0 
goveruo esteja 11a disposição de concluir 0 
mais depressa possível todas as estradas que 
teem começo, a ligação referida deve demo¬ 
rar ainda alguns auos. 

Aqui deixamos a retificação e 0 esclare¬ 
cimento. 
-- 

ESCOLAS MOVEIS 
Vae fazer-se a nomeação dos professores 

que devem reger as escolas moveis, cujo 
funcionamento começa dentro de poucos 
dias. 
J£ Destas escolas, existirão 10 em Lisboa e 
cerca de 130 no resto do paiz, nas locali¬ 
dades em que não haja cursos noturnos. 

0 ensino é para adultos. 

Reunião polilica 
Afim de se tratar da reorganisação do 

Centro Republicano de Faro e doutros 
assuntos de carater político, teve logar 
ante hontem á noite, no Governo Civil, 
uma reunião de vários cavalheiros do par¬ 
tido democrático. 

Para se proseguir nos trabalhos que 
por motivo dessa reunião tcem de empre- 
ender-se, foi convocada para hoje uma 
nov2 reunião. 

A proposito da carta aberta que temos 
em nosso poder, escrita pelo sr. José Gon¬ 
çalves Sá Júnior e dirigida ao sr. delega¬ 
do do tesouro desta comarca, cumpre-nos 
dar aos nossos presados leitores a expli¬ 
cação de que essa carta, apezar de dirigi¬ 
da ao sr. Abreu Marques, não envolvia a 
menor critica a nenhum dos seus atos e 
apenas tinha em vista chamar as suas 
atenções para um caso que se dera na 
secretaria de finanças, caso que, depois 
de se terem apurado bem as circunstan¬ 
cias que o determinaram e que o revesti¬ 
ram, não mereceu ao queixoso a impor¬ 
tância que a principio lhe quiz dar, por 
cujo motivo nos pediu que não fizéssemos 
a publicação da mesma carta. 

Aqui deixamos estas breves considera¬ 
ções, para qje não haja duvidas nem 
errados conceitos. 

COUTOS E NOVtLAS 

0 IE5TA1MI0 
DO MDIG-O 

NIBAL, seu avô, capitão 
de milícias, tinha sido 
um homem de grandes 
haveres: possuirá terras 
vastíssimas no concelho 
de Vale Passes e trou¬ 
xera muitos contos a 
render juros elevados. 
A’ morte dele, ainda o 
Renato não era nascido. 
Foi seu pae o herdeiro 
universal dessa explen- 

dida fortuna, que havia de ser, afinal, 
um poderoso instrumento da sua desgra- 
ça. 

O pae estava amancebado com uma 
serrana dos lados de Pinhovêlo, que em 
tempos fôra de creada para sua casa. A 
ele, chamavam-lhe, por alcunha, o De¬ 
sembargador, pela simples razão de que 
junto de si nunca havia embaraços nem 
demoras. Tinha o grande vicio de jogar, 
no que, por fatalidade, gastava grossas 
quantias, e, o que era mais, toda a sua 
saude e reputação. E além deste vicio, o 
Desembargador tinha outro que lhe não 
ficava atraz: era a grande predilição pelas 
bebidas alcoólicas. A ela também não a 
conheciam pelo nome de batismo: cha¬ 
mavam-lhe todos a Serraninha. 

Dois anos depois da morte do velho, 
nasceu o Renato. Nessa altura, já o De¬ 
sembargador havia hipotecado a Bouça 
de Rosmal, que era a sua melhor herda¬ 
de, e os dez contos de reis, que tal fôra 
a importância do empréstimo contraído, 
gastara-os doidamente nas extravagancias 
do jogo, numa temporada de praia, ten¬ 
do se também consumido na voragem do 
vicio os contos que o velho seu pae trou¬ 
xera a juros. 

O Renato cresceu entre grandezas e 
desperdícios. Uma tarde, quando se diri¬ 
gia para a escola—devia ter já oito anos 
—encontrou no caminho um velho hor¬ 
rendo, coxo e andrajoso, que mendigava 
esmolas. Causou-lhe certa comoção toda 
aquela miséria, em confronto com as mi¬ 
galhas que se desperdiçavam na mesa de 
seu pae. Teve pena do desgraçado. O 
velho era nojento e de tal forma, que a. 
outras creanças, que não àquela, seria 
provável que lhes metessem medo os seus 
cabelos empastados de terra, as barbas 
crescidas, o surro da cara, os trapos do 
seu vestuário, todo esse conjunto, enfim, 
de circunstancias que davam ao miserá¬ 
vel o aspeto dum homem estranho, habi¬ 
tante das cavernas e porventura extripa- 
dor de meninos. 

Renato não lhe tevé medo, antes sen¬ 
tiu por esse pobré velho a mais intensa 
comiseração. Abeirou-se dele, e o men¬ 
digo, apercebendo nos seus olhares e nes¬ 
se gesto expressivo as amostras duma 
grande alma, estendeu-lhe a mão e, em 
nome dos seus defuntos, pediu-lhe cinco 
reisinhos de esmola. E o Renato, sem di¬ 
nheiro algum, mas envergonhando-se de 
negar a primeira esmola que os pobres 
lhe pediam, respondeu ao desgraçado: 

—Irmãosinho! Espere um instante.— 
E deitou a correr para casa. 

O mendigo poude então compreender 
quanto era nobre e alevantado o coração 
daquela adoravel creança. Esperou. 

Chegado a casa, o pequenito acercou-se 
do pae e disse-lhe coin afabilidade: 

—Papá ! Encontrei na estrada um po- 
bresinho muito esfarrapado que me pediu 
uma pequena esmola. Dê-me qualquer 
coisa para lhe levar.— 

E o Desembargador, esse desnaturado 
que sem custo obtivera uma tão grande 
fortuna e que sem a menor relutância a 
destruis no jogo e na embriaguez, respon¬ 
deu-lhe com um gesto de repulsão e com 
estas palavras de soberba: 

—Vae-te ! O meu dinheiro não é para 
esmolas !— 

Renato foi então, de lagrimas nos ojhos, 
solicitar a esmola junto de sua mãe, e 
esta, a Serraninha, nascida na miséria 
que resaltava por entre as urzes de Pi- 
nhovêlo. não contente em recusar ao fi¬ 
lho a insignificância com que podia satis¬ 
fazer-lhe a maior aspiração que até ali 
conhecera, ainda se comprazeu em mal¬ 
trata-lo, por não ter seguido imediatamen¬ 
te para a escola, e rogou pragas de raiva 
ao desditoso velhinho. 

O Renato, depois de todas estas con¬ 
trariedades, lá voltou de novo para a es¬ 
cola e foi contar ao pobresinho todas as 
suas desventuras. E o andrajoso que pe¬ 
dia esmolas, apreciando a seu modo a 
ruindade dos paes, abençoava os senti¬ 
mentos daquela creancinha meiga e fas- 
cinadora, que não mais lhe sairia da lem¬ 
brança. 

Despediram-se. O velho deu um beijo 
na testa do Renato, e cada qual seguiu 
depois o seu caminho. 

Ao outro dia, tornaram a encontrar-se 
no mesmo logar, e o Renato, ao ver o 
pobresinho, correu para ele, satisfeito^ e 
feliz, depondo, solicito, nas suas maos 
tremulas e sujas, os cinco reis que logo 
de manhã pedira á creada e que esta, 
por compreender o fim que os esperava, 
lhe deu de boa mente, acompanhados 
dum beijo sentimental e abendiçoador. 

O mendigo chegou então ao perfeito 

conhecimento de que o Renato era uma 
creança invulgar, assaz disposta a con¬ 
fortar as lagrimas e as dores dos infelizes. 

Tanto bastou para lhe começar a que¬ 
rer e a sentir por ele a afeição extrema 
dum velho que não tinha pessoa alguma 
de familia neste mundo, a quem pudesse 
tributar as ultimas afeições. 

Velho, muito velho, quasi a resvalar 
no talude da vida, beijou pela segunda 
vez a creança e partiu, cabisbaixo e pen¬ 
sativo. 

Ao terceiro dia, sucedeu outro tanto, e 
depois, todas as manhãs era a mesma 
coisa: sempre aquele suspirado encontro, 
a esmola que o Renato depunha nas 
mãos do fnfeliz e que para isso consegui¬ 
ra da creada Manuela, a mesma conver¬ 
sa de poucas minutos, o beijo que o po¬ 
bresinho dava na testa do benfeitor e, por 
fim, a mesma despedida, que cada vez se 
tornava mais difícil e pesarosa. 

Por ouiro lado, ia-se desmoronando a 
o'hos vistos a grande fortuna do Desem¬ 
bargador e da Serraninha, dois mons¬ 
tros da natureza, que tinham dinheiro a 
rodos para subverter nas fauces de todos 
os vicios e que nunca satisfizeram ao filho 
o intenso desejo de possuir uma simples 
moeda de cinco reis, para dar de esmola 
ao velho corcovado f, feio! 

Todas as suas propriedades estavam 
já oneradas com hipotecas de juros exor¬ 
bitantes, que por si bastavam para lhes 
derruir toda a fortuna. E a consequência 
desta situação foi efetivemente a ruina da 
sua casa, na altura em que os seus cre¬ 
dores exigiram o pagamento das dividas. 

Foram-lhes os bens á praça e o produto 
da arrematação mal cobriu as despezas 
dos tribunaes. 

Dias depois, já era outro o aspeto do 
Desembargador e da sua amante, que, 
por miséria, haviam despedido de casa a 
Manuela, essa triste serva que os dois 
tinham encontrado, a bem dizer, no es¬ 
polio do capitão de milícias. 

Renato, que já então orçava por qua- 
torze anos, tinha feito exame de instrução 
primaru, mas issso não obstava a que 
andasse roto e cheio de fome. E’ certo, 
porém, que jámais lhe tinham faltado os 
cinco reis de cada dia, para satisfazer, 
junto do pobresinho, o pagamento da 
sua contribuição. E essas moedas ia ele 
busca-las todos os dias, á mansarda da 
sua Manuela! 

A miséria avassalava cada vez mais os 
progenitores de Renato, que já sentiam a 
falta de pão e os estragos do vicio. O 
Desembargador e a Serraninha eram a es¬ 
se tempo dois alcoolicos insuportáveis, 
por quem o Renato velava constantemen¬ 
te. 

* 

Nas suas visitas, de passagem para a 
escola, o bom do rapaz não encontrou 
num certo dia o pobresinho. Teve um es¬ 
tremecimento de dor, um sobresalto de 
duvida, um mau presagio, que lhe com¬ 
pungia o coração. 

—Que será feito dele ? perguntou a si 
mesmo. 

Nesse dia, o Renato cobriu-se de tris¬ 
teza, e tão grande ela foi, que perdeu a 
vontade de comer. Pensava no inditoso 
mendigo c apavorava-o a ideia de que 
lhe tivesse acontecido alguma desgraça e 
nunca mais o torn-iria a ver. 

Mas no dia seguint-, á hora do costu 
me, debaixo dum ceu anil de primavera, 
lá estava n os dois no mesmo logar, sau¬ 
dosos um do outro e plenamente satisfei¬ 
tos, por se tornarem a ver. 

Foi nesse dia que o velho, metendo a 
mão na algibeira, tirou dela um maço de 
papeis, que deu a Renato, dizendo-lhe: 

—Guarda. Não mostres a ninguém e 
abre só quando eu morrer. 

* • 
Passados dias, o velho, tendo junto de 

si o grandc amigo e benfeitor de tantos 
anos, expirava na enxerga duma alquila¬ 
ria, e pouco depois era enterrado desprezi¬ 
velmente no cemiterio de Vale Passos, 
abandonado de toda a gente, com exceção 
apenas do desventurado moço que, ven- 
do-o baixar á terra, sem ao menos levar 
um misero caixão, maldizia dos caprichos 
e desegualdades do mundo. 

Renato abriu nesse dia o involucro dos 
papeis que recebera das mãos nervosas 
do desgraçado, e desses papeis, todos se¬ 
lados, o primeiro que se deparou a seus 
olhos estava lacrado e dizia por fora: — 
O meu testamento. Os outros eram 
títulos particulares e traslados de escritu¬ 
ras. 

Renato ficou em sobresaltos, sem com 
preender o que se passava. 

Em todo o caso, era senhor de meia 
centena de contos, que o velho andrajoso 
e pedinte, sujo e feio, lhe deixava em 
créditos hipotecários e lindas proprieda¬ 
des no concelho de Montalegre. 

faro João Pedro de Sousa. 

ESTAÇÃO DE TORNO 
Grandes sortidos de peles para 

senhoras e creanças. 
Acabam de chegar á casa de 

F. J. PINTO JÚNIOR X COMP,1 
-FARO- 

Cartas da serra 
0 «èrro da Palmeira—A picota, o Banho 

e 0 Ramal—Brinquedos de creança, a 
CAVERNA DE UM RALO E CARREIROS DE 
FORMIGAS—A MURALHA DRONZEADA E AL¬ 
TEROSA DA SERRANIA, O TAPETE DO MATO 
E AS POVOAÇÕES MARGINAES —AS ENTU- 
MESCENCIAS DO SOLO OU AS GUARDAS 
AVANÇADAS DA FOIA—UM PANORAMA DES 
LUMBRANTE E UMA «ÉCHARPE» DE^NUVENS 
—Uma evocação bíblica—Moysés, o Si- 
NAI E AS TABUAS DA LEI—JeIIOVAH E OS 
PELOTIQUEIKOS —As ROCHAS ESCRESCENTES 
F. OS ESPLENDORES DA FLORA MONTEZINIIA 
—0 LILAZ DA URZE, 0 VERDE DO ALECRIM 
E OS MEDRONHEIROS FLORIDOS — « PON PONS» 
VERDES, MILHO, COUVES E ABOBORA —Um 
PRuDUTO DA ATILADA INDUSTRIA SERRENHA 
Conquistando terreno—Um escadóri i 
GIGANTESCO—Os CANTEIROS DA MONTANHA 
E OS JARDINS SUSPENSOS DE BABILÓNIA— 
Semiramis e os floricultores—Um ba¬ 
tatal SORRIDENTE E ETC., ETC., ETC. —— ~~ _ - A 

O cerco da Palmeira, umj dos mais 
elevados que se defrontam com a Picota, 
domina por completo a estrada, o Banho 
e o Ramal. __ 

Vistas dali, as casas parece n brinque¬ 
dos de creança, o Mirante lembra a boca 
da caverna de um ralo, e os caminhos e 
atalhos, simples carreiros de formigas. 

Ao sul, a perder de vista, num hori- 
sonte vastíssimo, erguem se as ondula¬ 
ções da serrania, muralha alterosa, bron¬ 
zeada pelo tapete do mato em que pre¬ 
dominam as estevas e para alem da qual 
se espreguiçam as povoações marginaes, 
denunciadas pelo aglomerado branco da 
sua casaria, a reluzir ao sol e pelo recor¬ 
te dos seus contornos irregulares na gran¬ 
de mancha azulma do oceano. 

Ao norte é bem diverso o espetáculo. 
Circundadas pela vegetação, levantam-se 
as primeiras entumescencias do terreno, 
Constituindo serros que são como que a 
guarda avançada desse grande gigante 
chamado Foia, do alto do qual se avista 
um panorama deslumbrante e que, cá de 
longe, nestes inconstantes dias do incons¬ 
tante setembro, nos aparece envolta numa 
écharpe de nuvens, qual deusa envolta 
em gaze. 

Em certos dias, quando pesadas nuvens 
rolam pela amplidão do azul, quebran- 
do-se de encontro aos contornos rígidos 
d-s montanhas, uma evocação biblica 
aflora em nosso espirito levando nos a 
pensar no Sinai e na dadiva mitica ali 
obtida pelo mitico Moysés, nos fabulosos 
tempos em que Jehovah desbancava co 
mo prestimano os melhores pelotiqueiros; 

Subido o alcantilado cêrro, é grato re¬ 
pousar sobre as grandes rochas excres- 
centes, que revestem a resvaladiça super¬ 
fície do sólo, mostrando as suas manchas 
glabras e queimadas entre os opulentos 
tufos da flóra montezinha. 

O atalho que ali conduz trepa entre um 
deslumbrante tapete de urze de um lilás 
deliciosamente suave, em cuja tonalidade 
fina realçam medronhe ros floridos,—ca¬ 
chos floraes lembrando vagamente os cas¬ 
tos botões da laranjeira,—a murta, de pe¬ 
queninas folhas lanceoladas, e de bagos 
verde-negros, e o alecrim,—o popularíssi¬ 
mo rei das ervas,—com o seu verde ten¬ 
ro, quente e perfumado. 

Quatro ou cinco pinheiros, copas lem¬ 
brando enormes pon-pons verdes, e algu¬ 
mas sobreiras, dominam a cristã do cêrro 
que, na parte que olha para a Picota, to¬ 
do se desdobra em viçosos canteiros on¬ 
de o milho, as couves e as aboboras ex¬ 
pandem num colorido sadio e forte a sua 
vitalidade pujante. 

São graciosíssimos estes canteiros er¬ 
guidos na encosta das montanhas pela ati¬ 
lada industria dos serrenhos, que assim 
vão, pouco a pouco, transformando tre¬ 
chos da serra em enormes escadórios e 
conquistando palmo a palmo a terra para 
as suas culturas. 

Quasi debaixo de um dos mais altos 
pinheiros, que para ali perfila no fundo 
azul do céo o seu gracioso vulto escultu¬ 
ral, estendem-se tres au quatro destes 
canteiros, tão belamente dispostos, tão 
harmónicos em seu conjunto e tão floridos, 
que me fizeram lembrar os celebres jar¬ 
dins suspensos de Bibilonia,—uma das 
sete maravilhas do mundo antigo,—devi¬ 
da ao génio inventivo e requintadamente 
artístico de Semiramis que, a viver em 
nossos dias, seria, por certo, uma das mais 
importantes freguezas das grandes casas 
que mercadejam com sementes, flores e 
frutos. 

Um viçoso batatal, todo florido, de co¬ 
rolas esbranquiçadas, rindo sobre o tape¬ 
te verde das folhas, completa a ilusão e 
não é preciso muito para que a majesto¬ 
sa figura da esposa de Nino surja ante 
nossos olhos deslumbrados, com um sor¬ 
riso de inteletual a iluminar-lhe o rosto. 

Lisandro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MUDICO-CIIUJKGIÃO 

Ex-intemo dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das sc\óes rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A.'3 11 HOEAS 

TEATRO «0 
Devem realisar-se neste, teatro, nos 

dias 16, 17 e 18 do corrente. 3 recitas 
pela companhia de artistas do Teatro da 
Tfepublica de Lisboa, com as notáveis 
peças Trajada, Primerose e Fédora. 

A companhia possue elementos de va¬ 
lor, como Carlos'de Oliveira, Pinto Cos¬ 
ta, Salvador Marques, Emilia de Olivei¬ 
ra, Barbara Volkart, Luz Velozo. Judith 
de Melo, etc. e, segundo nos consta, traz 
o seu explendido reportorio muito bem 
ensaiado, possuindo um belo cenário e 
um notável guarda roupa, pelo que tem 
feito ruidoso sucesso em todo o paiz. 

A proposito recortamos do nosso cole¬ 
ga Folha de Tondela, uma critica sobre 
o espetáculo realisado em Tondela pela 
mesma companhia, o que bem prova 
quanto tem sido apreciada : 

Realisaram-se as nossas profecias. 
Nós dissemos aqui que Carlos de Olivei¬ 

ra, já nosso conhecido, nunca nos havia en¬ 
ganado e que, por isso, o publico tondelen- 
se deveria concorrer aos espetáculos que 
ele tencionava realisar no nosso teatro, e 
que realisou, porque o aparecimento do 
seu nome nos cartazes era uma garantia. 

E de facto assim foi. 
Carlos de Oliveira proporcionou-nos ires 

espetáculos soberbos com a Primerose, 
20:000 Dnlars e a Rajada, tres peças emo¬ 
cionantes, que conquistaram o agrado de 
todos os espetadores, destacando-se entre 
elas a Rajada, que, alem de ter um de¬ 
sempenho correlissimo, caiu na caixa do 
publico, còmo se diz em linguagem de bas¬ 
tidores. 

Emilia de Oliveira, que já se nos havia 
manifestado uma atriz de muito merecimen¬ 
to no pequeno papel de condessa de Ser- 
tuaise da Primerose, revelou-se-nos uma 
atriz de alto valor em Helena de Brechebel 
na Rajada, onde teve cenas dramaticas ver¬ 
dadeiramente empolgantes e onde manifes¬ 
tou o seu grande e incontestável talento 
artístico. 

Judith de Melo, que é lambem uma ar¬ 
tista talentosa e que tem deanle de si um 
futuro esperançoso, deu-nos um trabalho 
admirável na Primerose e soube conquistar 
as simpatias de todos os assistentes, que a 
premiaram com justas ovações. 

Barbara Volkart e Luz Veloso, a ultima 
das quaes nos parece uma atriz inteligente 
e maleavel, contribuíram poderosamente 
para a harmonia dos conjuntos, conservan¬ 
do a primeira os seus créditos adquiridos 
legitimamente nos palcos da capital. 

Carlos de Oliveira e Pinto Costa, que to¬ 
maram parle em todos os espeiaculoâ, Sou¬ 
beram manter se ás altnras das suas con¬ 
sagradas reputações artísticas, e os restan¬ 
tes interpretes não podem ser arguidos de 
haverem dado logares a reparos, porque 
foram concienciosos nos seus trabalhos se¬ 
cundários. 

Iodos os espetáculos estiveram extraor¬ 
dinariamente concorridos, não obstante te¬ 
rem sido elevados os preços, o que prova 
que os artistas agradaram. 

Foram, enfim, tres noites bem passadas 
e que nos deixam saudades, porque raras 
vez«s, mesmo raríssimas, nos visita uma 
troupe dramatica tão levantada e tao digna 
de bom acolhimento. 

0 maior concelho do paiz é o de Odemi- 
ra, que tem uma superfície de 1.718 quilo- 
metros quadrados. 0 menor é o de Espinho, 
que tem apenas 2 quilomelros. 

# 
Em Portugal ha varias localidades que 

não fazem parte do mesmo concelho e co¬ 
marca. 

#r 

,\ povoação de Quarteira, na costa do 
Algarve, pertence a tres freguezias do con¬ 
celho de Loulé. 

* 

Ao norte do paiz, existe um povoado que 
judicialmente é cabeça de comarca e, admi¬ 
nistrativamente, nem ao menos é séde de 
freguezia. 

Contra a sêde 
Ha mais de cem anos, o dr. Lind indi¬ 

cou ao capitão Keonedy que podia comba¬ 
ter a sêile, molhando na agua do mar a rou¬ 
pa e vestindo-a logo, sem a torcer. Algum 
tempo depois o capitão Keonedy foi vitima 
de um naufragio e teve ocasião de experi¬ 
mentar o conselho do dr. Lind. 

Foi com grande dificuldade que poude 
chegar a convencer alguns naufragos de que 
seguissem o seu exemplo, vestindo a roupa 
depois de a terem molhado no mar. Todos 
os que assim fizeram resistiram muitos 
dias á sede e salvaram-se. Os que não qui- 
zeram imitar os seus companheiros morre¬ 
ram de vomitos e de febre. 

Diz o capitão Keonedy, nas suas memó¬ 
rias, que, depois de vestir a roupa molhada,, 
a sêde desaparecia, sentindo ele dentro de 
poucos minutos notável alivio, quanto ã. 
secura da língua. 

Apesar de ser usado este processo ha 
muito tempo, ainda è muito pouco conheci¬ 
do. Ainda hoje a maior parte dos uaufra- 
gos morrem de fome, e de sêde em espa¬ 
cial, ao longo das jangadas. 
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o nossa noticiário 
Acompanhado de sua esposa, a sr.* D. 

Inacia Baganha Leal, que foi aqui. durante 
longos am.s, uma distinta professora de ha- 
hiliiação para o magistério, partiu no saba- 
do ã tarde para Lisboa, onde lixará a sua 
residência, o nosso prestável amigo sr. An- 
tonio Pedro Leal. Suas ex.as tiveram ua gare 
uma despedida afetuosa por parle dos seus 
amigos. 

= Teve logar no domingo a feira de Al¬ 
goz, onde se efetuaram muitas e importan¬ 
tes transações. 

.-= Continuam com. grande atividade as 
obras dos tnereados de Olbão, de que é em¬ 
preiteiro o sr. José Autouio Vieira. 

= O segundo sargento de infantaria 33 
sr. Agostinho da Caneeição Hamalho, pediu 
passagem ao 4.° grupo de metreluadoras. 

= Partiu para Tavira, onde se demora 
alguns dias, a sr.a D. Tereza de Jesus Fer- 
reira, mãe dos srs. drs. João Pedro de Sou¬ 
sa e Cândido Erailio de Sousa, e do sr. dr. 
Antunio Frauctsco de Sousa, sub delegado 
de saude naquele concelho. 
= Já tomou posse do seu cargo o inten¬ 

dente de pecuaria s. Anibal Ramos, ultima- 
rueute colocado em Faro, devido á trausfe- 
rencia do sr. Ludovico de Menezes. 

= Regressou da Praia da Rocha o sr. 
dr. Joaquim da Ponte. 

= Partiu para Lisboa, acompanhado de 
sua família, o nosso amigo sr. Ribas de Ave¬ 
lar, que passou uma bela temporada na 
Prata da Rocha. 

= Foi transferido para Tavira o sr. Fran¬ 
cisco Ambrosio da Silva, inspelor do circulo 
escolar de Serpa. 

= Foram aprovados os estatutos dos 
Operários de Construção Civil e Artes Corre¬ 
lativas de Lagos. 
= Esteve em Lisboa o nosso amigo sr. 

coronel José Vicente Cansado, a quem foi 
concedida a reforma. 

= O sr. eugeuheiro dr. João Álvaro Pes¬ 
tana Girão foi promovido a engenheiro che¬ 
fe de 2.a classe. 

— Deram-nos o prazer da sua visita os 
nossos amigos e correligionários srs. Auto- 
nio de Sousa Dias Sobriuho, João Viegas 
Yalagão, João Viegas Calçada, Autonio Lo¬ 
pes Rosa, Francisco Pires Raminhos, Aoto- 
nio Pedro e Manuel Gago Faísca, de S. Rraz 
de Alportel, e lambem o dosso amigo e cor¬ 
religionário sr. Firmino Carrusca, de Estoi. 

=> A’ sua quiatd nos suburbios de Olbão, 
reeressou das Caídas de Mouchique o sr. 
JJauuei Pereira da Cruz, sua esposa e fi¬ 
lhos. 

= Jã se retirou de Faro o sr. dr. João 
Ferreira da Silva Guimarães, juiz de direito 
da comarca da Horta. 

= Já regressou a esta cidade, vindo da 
Praia da Rocha, o sr. Autonio Feliciano Tri- 
goso. 
= Parte para Coimbra o nosso amigo sr. 

José Joaquim Faria de Oliveira. 
= O sr. Joaquim Nunes Madeira, indus- 

triál de Olbão, ofereceu-se para tomar con¬ 
ta dos dois rapazes de Vizeu que ha dias 
foram presos em Lisboa, ua estação do Ro¬ 
cio, quando saltavam dos engates duma das 
carruageus, tendo abi feito a sua lODga via¬ 
gem. 

= Está em Garvão o dosso amigo sr. 
Autonio Rodrigues Coelho, de Santa Barba¬ 
ra de Nexe. 

POR ESSE ALGARVE 
Em nosso poder uma correspondência 

de Almaucil e outra de Olbão, que, por che¬ 
garem um pouco tarde, só podem-ser pu¬ 
blicadas no jornal de sabado. 

Pedimos desculpa aos nossos presados 
correspondentes. 

Qnarteira 

Uns nas praias e outros veraneando 
nos... boulevards de Paris!... Ha milbares 
de pessoas que auceiam constantemenie pe¬ 
la epoca de banhos: uns, por ser esta a me¬ 
lhor ocasião de apertar nas praias o nó do 
himeneu; outros, porque é para eles o tem¬ 
po da barreia anual. 

— A afluência de banhistas, e alguns de 
terras distantes, que veem chegando todos 
os dias, é prova suficiente das verdades que 
neste e noutros periódicos temos exposto, 
sobre a tendencia de engrandecimento da 
nossa praia, desde o ano de 1871, que foi 
guando passou por esta região o iuoivida- 
vei engenheiro civil sr. Casimiro de Mene¬ 
ies, iniciador humanitário da extinção da 
hidra de Lerna, o baixo pantano, origem de 

.febres contagiosas. 
Para tão grandioso beneficio, muito con¬ 

correram as autoridades dessa epoca—o 
administrador do concelho, o presidente da 

ELIAS l)’A. SABATH 
—COM — 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

I? PORTAS ENCARNADAS "CS 

camara e 0 sub-delegado de saude, de Lou- 
lè—que ordenaram por fim a remoção das 
cabauas de juuco, então dispersas pela po¬ 
voação, para 0 já importante povoado de al¬ 
venaria—os Cavacos—e das restantes, que 
serviam de salga de peixe, para 0 logar 
onde aiualme.ule se encontram. 

Desde então, sempre esta linda terra tem 
progredido, sendo tuje uma das praias al¬ 
garvias a que os banhistas dão preferencias. 

— A’ hora a que escrevo, estão cbegaudo 
muitas famílias de S. Braz de Alportel, em 
carriuhas de luxo. 

— Varias famílias de Lisboa e de outras 
terras de subida importaucia, que vieram 
aqui este ano, pela primeira vez, teem-se 
retirado com as melhores impressões. 

— A espeusas e inteligentes esboços do 
sr. José Joaquim Pereira, importante pro¬ 
prietário de Loulé, abriu ha poucos dias 
uesta praia 0 Casino Quai leirense, que con¬ 
tinuará a abrir todas as uoites e que tem 
sempre a extraordinária coucorrencia do 
que ba de uiuis animador em questão de 
rapaziada e de mais seleto, admiravel e fas- 
cíuaule a respeito de madamismo. 

DIA H1STOB.ICO 
Outubro 

1— 1684—Morte de Pedro Corneille, creador da arte 
dramallca em França.—1791—Primeira sessão da Assem- 
blòa Lesgilativa em Paris.— 179ii—Reunido da Bélgica á 
França.—1822—João VI jura a Constituição.—1828 — 
lnaugura-se a Universidade de Londres, fundada (ror inicia¬ 
tiva particular.—1910—Desembarca em Lisboa o presi¬ 
dente da Republica Iirazileiru, marechal Hermes da Fonse¬ 
ca.—1912—Começam as hostilidades entre a Turquia e o 
Montenegro. 

2— 101C—E’ declarada a maioridade do Luiz XIII rei 
de França.—1813—Fuzilamento de Mural.—1831—Morte 
do padre José Agostinho de Macedo.—1830—N.tsce Deles- 
cluze, austero republicano comunista.— 1909--Publica-so 
no Porto o primeiro numero do jornal A Patria.—1911 
—Chegam a Lisboa e são distribuídos pelas foilalezas os 
conspiradores do Porto. 

3 — 133G—Uns piratas francizes assaltam a ilba da 
Madeira, saqueiam e roubam a cidade ao Funchal e reti¬ 
ram-se depois de 16 dias de roubos e saques.—1309— 
Batalha do Muntcourt, ganha pelos catolicos [rancezes.— 
1GG8—Morre em Lisboa o escritor José Cardoso, autor do 
agiologio.—1906—Estreia parlamentar do dr. Alexandre 
Braga.—1910—E’ assassinado em Lisboa o intemerato 
revolucionário republicano dr. Miguel Bombarda.—1911—• 
Morre a ilustre medica e propagandista do livre pensamen¬ 
to, D. Carolina Angela.—1912—Abro-so na Imprensa Na¬ 
cional uma exposição do trabalhos gráficos com a assislen- 
cia do chefe do estado. Inauguram-se também um refeitó¬ 
rio e um balneário para uso do pessoal. 

CARTEIRA 
Faiem anos : 

Amanhã 2—D. Ana de Cistro Seromenho, D. Isaura 
Mendes de Brito, D. Mucinda Joaquina da Silva, D. Maria 
Manuela do Queiroz Ramos, D. Alice Josefa de Oliveira, 
D. Marfana da Camara Corvo, dr. João Pedro de Sousa, 
Antonio Alfredo Gonçalves, João Batisla da Silva, José Ja¬ 
cinto Moreira Fino, Álvaro Maldonado Ferreira e o menino 
Antonio Augusto da Luz. 

Sexta 3—D. Maria da Graça Teles, D. Isabel Crispim, 
D. Francisca Cândido Moreira, D. Luiza Maldonado Marques, 
D. Eduarda das Dores Evaristo, D. Branca do Carmo Fer¬ 
reira Nolasco, D. Aloertina Mendes Teixoso, D. Maria Nu¬ 
nes de Sousa, Augusto Gonçalo Pereira, Antonio Maria Bo¬ 
beio Neves, Eleuterio Rodrigues da Silva, Bento da Silva 
Viegas, Camilo Eduardo da Costa, Francisco Alfredo Mon¬ 
teiro e a menina Maria Alexandrina Figueiredo e Melo. 

Sabado 4—D. Aurora Leal Guerra, D. Joaquina Anlonia 
da Costa Gonçalves, D. Aula de Sousa Carrusca e 
ca, D Eduarda Jacinta Moreira, D. Isaura da Silva 
Antonio Francisco dos Santos, Eduardo Alfrodo 
ca, Frederico Augusto Angelo de Assis, Joaquim 
Teixeira e Alfrodo Carlos Gaspar. 

Nascimentos 
Deu á luz uma creancinha do seeso fomonmo a esposa 

do nosso amigo sr. dr. Frederico Chagas, oOcial Do registo 
civil de Tavira. 

Esponsaes 
Pelo sr. Beojamim Buzaglo', comarciante em Lisboa, foi 

pedida em casamento a sr.“ D. Luna Araram, filha gentil 
do nosso amigo sr. Abraham Araram. 

Doentes : 
Por ter sido novamenle ameaçado 

partiu para Lisboa o sr. Amilcar 
—Tem sentido ba6tanlos 

amigo sr. Francisco Antonio 
—Esteve muito doente o 

comerciante de Olbão. 

Necrologia: 
Vitimado pela tuberculoso, faleceu, o sr. dr. José Pe¬ 

reira do Nascimento, medico de 1.* classe da armada, quo 
foi colocado na corveta «Duquo de Palmeia», por motivo da 
transferencia para Lisboa do nosso amigo sr. dr. Eduardo 
Marques. 

cerebral, 

Antonio Pacheco, 

ESTUDANTES 
Recebem-se por preços modicos, 

boa comida, quartos e rigorosa vi¬ 
gilância nos seus estudos e com¬ 
portamento. Dirigir á Rua Castilho 
n.° 9, i.° FARO. 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

‘■um 1; 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO 1)E FERRO E BRONZE 

DEI 

MANOEL CAEVALHG 

-FARO- 

Â AMIGA 
DAS 

CRIANÇAS 
Â3 crianças clamam por ela, 

e com ela se tornam fortes. 

Assim como a arvore nova 
demanda sol e agua, assim 
uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti¬ 
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen¬ 
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
debil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

PURA, AGRADÁVEL 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom exito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom¬ 
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQUITIS, 
ESCRÓFULA, ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar¬ 
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no invólucro,' 

fj^mulsão de 

SCOTT 
Nunca igualada na 

jgg pureza, qualidade 
e força. 

Todas as Pharmadas e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS Sc CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTAN S, Lisboa. 
Representante: "~ 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto, 

(Construção tle jjo(os ^ríezianos—fôemlcm-sc maíeriaes pra os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Tí Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de- 
I bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
^ Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

FARMA (14 HIGIENE DE FARO 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

COÍURECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

POIYIADA HESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatia albn dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Ensino primário 
Professora diplomada pela Esco¬ 

la Distrital de Faro, habilita em 
sua casa ou na dos alunos, para os 
exames do i.° e 2.* grau de instru¬ 
ção primaria. Quem pretender di¬ 
rija-se á Rua do Pé da Cruz, n.# 34 
__-FARO-__ 

ESTUDANTES 
Recebem-se, bom tratamento, 

casa higiénica, perto do liceu. 
Para tratar na Rua Rasquinho, 

n.° 21.—FARO 

JOÃO PEDRO DE SOUSA, 
ADVOGADO 

i Rua de Santo Intooio, S 
ESCRIT0R10S { 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 



de JOÃO F. X. da SILVAREIS 

CASA roOTADA EM 1883 

!•„ isiviii-, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Sucessor 

Especialidade em esquentadores par? b.aoho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aPart,^iao. 

Manufatura de gazometros c Candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gaZolina, 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco', ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SE3VT OOMPETEN OIA 
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fiNEMICOS—DEBILITADOS 
tomae a 

AGUA DE CASAES 
Pesae-vos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no vosso aumento de peso vereis o seu grande 

-^valor reconstituinte^^ 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Rua d’Assunção, 57, 2.° 

—LISBOA— LIVRARIA DAS NOVIDADES 
D3 «mm sos imrm «êfiiu 

â mmm m pmimçms umimm 
RUA DA MARINHA N.° 15 - FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras* cientificas. Decebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

N-° 7—Curro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, homens. 

GRANDE SORTIMENTO EWI BILHETES POSTAES 
Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 

dedores e estudantes.—Encadernações a preçcs resumidos. 
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 

dos sem primeiro visitarem a ^iuimn.i (ias no cidades— FARO. 
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

TABELA DA EMPREZA FUMARIA FARENSE 
Kr- 

'_J. 
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SUCESSOS SE FEEMDES i FEEMEES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio.dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Kstoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAES COMPLETOS 

N.° 1—Urna de mogno, caixão 
de chumbo, carro funerário do 
1.“, berlinda íuneraria, cea de 
1.* na egreja (só em Earo) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o [onerai, 
despacho do enterro, borlas 

1 para convidados, etc. 

LOCALIDADES E PHEÇOS 
FARO. 98-5000 réis. 
OL1IÃO, SANTA BARRARA e ESTOI.. . 1005000 róis. 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA. 1125000 reis 
TAVIRA. 1185000 reis. 
SILVES o VILA REAI. 1305000 róis. 

N.° 2—Nas mesmas condições, \ 
substituindo n urna por cai- . 
xão do veludo dourado. • / 

FARO. 705060 réis. 
OI.IIÃO, SANTA BARRARA e ESTOI. 735000 réis. 
LOULÉ, S. IIRAZ o FUZETA. 805000 réis 

1 ALBUFEIRA.8Í5000 réis 
TAVIRA.  905000 réis. 

, SILVES e VILA REAI.   1105000 reis. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
som caixão do chumbo. 

FARO. i05000 réis. 
, OI.IIÃO. SANTA RARRARA c ESTOI.... 435000 réis. 
1 LOULÉ S. RRAZ o FUZETA. 305000 réis. 
1 ALBUFEiRA.3í5000 reis. 
TAVIRA.(105000 réis 
SILVES e VILA REAI.. 705000 ré^is. 

N.° 4—Caixão do veludo liso, j 
berlinda para tudo do funoral ' 

eça. ' 1 

r FARO. 185000 réis- 
! OI.IIÃO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 235000 reis- 
1 LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 265000 réis- 
TAVIRA. 365000 róis- 

N.° 5—Carro funerário A mão, | 
caixão do paninho gaufré, pa¬ 
no do cruz do 2.*, sem oca na FARO. 125000 réis. 

egreja 

N.° 6—Carro pobre, caixão liso, 
homens, etc. (só em prccarias 
circunstancias.) 

/ • 

1 FARO. 35800 réis. 

FARO.45900 réis. 

TABELA DE CARROS FLJVERARIOS 
Designação das localidades 

(Só por 24 horas) 

Carro 
funerário 

á mão 

FARO o arredores. 

OLHÃO, ESTOI. SANTA BARRA¬ 
RA, ALMANC1L o PEC11ÃO. 

S. RRAZ, LOULÉ. MONCARAPA- 
CUO o FUZETA.?.. 

ALRUFEIRA, ROLiyUElME o TA- 
YIRA... 

PORTIMÃO.. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTROMARIM, 
LAGOA, SILVES e PÊ RA. 

LAGOS o MONC1IIQUE. 

35000 
3 53 00 

65000 

85000 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

Carro (une- Carro fune¬ 
rário de 2.a rariodél.* 

e berlinda e berlinda 

95000 105000 155000 

105000 155000 205000 

135000 185000 225000 

205000 2G5000 

•V 

255000 305OOO 

305000 335000 

IJoB enfmos grandes póde Itaucii um exressn cm uma urna moidadn ou um pedido de mais tuna berlinda 

E£ PREÇOS FIXOS EE 
ATEIVÇÃO : É conveuieute cm qualquer caso que se dê dirigircm-sc logo a esta agencia e uão a 

qualquer pessoa que veste os corpos para não cucou Irarem alterações de* preços 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 


